
tProtesto contra
vermelhos

as atroci-dades
Hespanha

do
na

; ; ,Rio, I: - Assignada por 183 deputados, foi envia- ponderada mas energica; hoje a voz de Portugal e I zão, dictar ao governo brasilelro iolerancia pa.nt C0111
da .as autoridades ecclesiastícas da Hespanha u'a moção doutros povos, que levantam os seus clamores contra os inimigo;:) da Patria, hoje escandalizam o mundo comde protesto, redigida pelo padre Arruda Camara, nos as atrocidades levadas a effeíto .pelos communistas de t

.

1 d
.

brutal h b b riaHf;gnintes termos: o espec aeu o a mais ruta e vergou. osa ar a ,

Madrid. Acompanhamos o Chefe Supremo da Ohrístau- Chegue aos nossos irmãos soffredores da Hespanha tra-,«A. dôr e o martyrío, que pesam' nesta hora an-
t b dade

.. , no. seu gesto de ....ondemnacão aos massacres, con- dicíonal e christã a expressão do nosso COnfiOI"tO e soli-gi.l'4.lOsa 80 re O.i! nossos irmã()s da eatholica Hespanha, . VV, .u. .' ...., .

.

'.' - J
.

da nossa alma de sacerdotes e christãos, de fiscos e crimes contra a Igreja e seus ministros, contra dariedade, e aos ouvidos dOI!! ferozes inimigos da Igreja
. publícos e cidadãos, o nosso mais vehemente monges e freiras inermes, ás profanações das imagens de Oln-ísto, a advertencia divina, de que as portas do

protesto, Hontem era a palavra autorizada do Papa, I e dos cadáveres. Os 'g.'.le horrtem pretenderam, sem ra- inferno não prevalecerão contra ella»,
.

o director regional da 10a, Estado receberá quaC'squet
Regiã I Ô" instituto, �om �é recolhimentos feitos em ta
de 'em Curi'yba (EàiHcio )i�u- \Tor .do Instituto dos Commer
reir-íl G lfCdZ, Av. João Pes- ciarios, e no Estado de Sall­
soa, tu') l'f�solveU, qU}iuto ta Cathaí'iua, o Banp;o �a­
ans c lotribuintt!s q!le' se en- cion�l do CommeJ'cio;
cuutnlm em utrazo com ore 10'. - Solicitar com o ma
cOlLlimeulo, por força dos ximo empenho o preenchí
dÜiPOSitiV'j:;; do Dec. Dr', 1�3 i mento üus questionarias quI:'
dt} j3 de· DeZ9moro de 1934, Ilhe forem l'emettid{ls;
o seguil1tb: Aos intm'essados se pres

. "RESOLVE: larão q'Uaesquer informações
7', - A todos os confri '!'ia séde do Deparlumento.

buintes em atr8zo, que reque por fvncci".aarios habilita
rcrein a sua quitação com o dos, rf:cebendo a Directoria

C
·

h ff-
'.

Instituto, até ao dia 10 de Rf'gioual, com prazer, todo ·amtn a p'ara e lelenSetembro corrente, mediante ai'sociadG que pretender.
.

. .

_

_

.' '.-
o l'ecolhimento immediatG d<1 quaesquer outros esclareci.
montante. das }'espectivas mentos. -

I h tcontribuições, independenta Cnrityba, Estado do Para- ela .e"ap·pare
. a.m·.en· . ode multa, juros de ruÓfa ou ná, em 31 de Ag03tO de 1936".

acção judiciai, - deferir os

pedidos formulado:;; '-

fi". - Devídamente autorj· T tzky OS a nossa agencia dos esse facto. Por isso mel'ece
zado. pela Administfacão Ct"n- ro . pr o em sua. .

.

francos parabens €' reconh�
,; trai, proceder á cobranç&. COrreIOS e Telegra -

cimento a atuação que vem'
.

executiva dos que 8e furtá· •

Rd
I

phoS .
sendo desenvolvida pelo no O MELHOR E MAIS MODER·

rem ao cumprimento. da Lei, propna r8S1 enCla 'VO agente postal telegraphi- NO SY8TEMA DE FOSSA$.
.. ,

a partir de 15 de Sett;:nbro .

.'

.

O p.
ubliM já uotou por si

I
co

.sr.
José da Costa pe.r.e!ra. 00. MUNDOeorrente.

. .
.

só !:oS censiderav€'Ís modiii- Novos e modernos appare-
'V - •

Finalmente: Sob severa vigilancia cações traziaas aos servicos lhos telegraphicos ja foram· ---------

9'. -,- Communicar que; 3 da agencia local dos Cortejos solicitados pa�a a agencia �e O Elisa SchraderCai�a Economica Federal do Os\o, 1 (A. R) - Em virtude e Telegrapbos pe!o novo a- Blumenau assim como maiS •

'.��r;\· .

_
de. uma decisão real, o Mi- gente sr. José da Costa. Pe· fUllccionario8, para attender

·····N·'···· ". "'d"- '.' 'f -I ..' nister!o da Justiça noruego reil'a. os �erviços. Flaleoeu domingo ultimo,
..... ·OVO es.a que na resolveu .con s e ,r v a r f.íeon E' o que traduz .8 qnBsi pela manhã li STa Elisa
..

' .' ,.. /;-: .... Trotzky e sua esposa detidos que auzencia, de seis mezes

Ca"m b'lO ·8ehrader. esposa do sr. Al-

P-·· :"". ·t·· ....
.

em 8.na propria residencia. para cá. de l'eclamaçõe$ qUf' win Sehader� e que conta-
re el lira sob rigorosa vigUaocia. Op. nos eram �Urjgidas constan va 65 annos de idade.

pcrtunamente serAo taixadBs tem�nte paio publfco.
I

O seu desapparementodo DistriCto' Federal outraS' intrtrucções.. Por Ofa. Se não gozamo$ àinda de esta·ve· p'J'ovocou intensa consterna-
. '. -.

o ex�chere -bolchevista "só inteira. ef�icjenc"ia/ e appa-re.. ção em nosso meio sendo
..

"

. A.. ". ' ...•..
' podi;}rá rec�bel" visitas devi;' lhamento nos serviços pos- seu. enterramento verificado,•ii.. ·

.

RIO, 1 ( " B.)·:, Ann:uu- dumente 811to1'izadas pelo taes e telegraphicos camínha- Bio. 31 (A. D.) - Omercado de á tarde domesmo dia, tWQm·

-, Cla�se que fOI descoberto urrt DepartamentQ" C�ntral' de mos, porem, {J1t,ra eUes em cambio nvre abri� calmo. tendo panhado de. um bem
. " :�:-:' novo desfalque na Prefeitú- PaS8�p,?rte8. llâo. lhe, sendo largas J)sssadas.

. �cc=�oc::�,:n�a��: grande 'numero de amigos
. l'a'd.oDistricto Federal, age- pel"nnthdo usar o telephone O D()VO agente postal está de cota�es; libra - 86$000: dolur da familia enlutada. Esta
l'a! na. Directoria.. de Âssis- sem prévio conReIlt�mento; .pl'of:mdamente interessado - 17$100: franco· �12G: ttO!lco follta qu,e se associa ao tu-

..

�t·
.'., -.,

P bl' d
. Os Beus te�egram�a-s � e.or:- n��se obje.-tiv�. Em rapida � SUis.:r_4S��505,.�ei��.!ar�.Ts�o.o; neTal apl'esenta aqui ao su-

BllCl(iL ll. wa que asee·!l e� respondenmRs. serao vu�ad.(js VISIta que real!Z,uno� ?OnteIú ��do _ 780: lird _ (não foi cota.- as sinceras condolen,aias pe-
rÜl_; 'a, 2,000 contos. censura.,. à nOSSti agenCIa verifICamos da); florim. U$580. lo luctuoso acontecimento,

-,

l....._J_O__Ff_:_A_I�_D_:_:_E_PN_O_DV_EO_N_�_�V_R_E_.....1

I) Dr. Amadeu Luz
I Assiqnala a data de hoje o 2' annioersario do
deeapporecimenio de Amadeu Lsiz.

Amadeu. Luz é um nome çu» se fez 8ymbolo
blumenauense. Sua saudade é immorreâoura.

Rememorando esta f�qura' descobre-se todo uni

paseado de Blwtwnau: a pureza de um juiz togado;
!
o idealismo de um. potitico popular; a enerqia de
um ,homem.

I HQje, Amadeu, Luz deve ser collocado corno

I
um preito todo eepecial no coração dos blumenau­

.. ensee � elie que souõe . encarnar sempre 08 ?tOSSOS

lanceio.';. Sua imaqem longe de apaqar-se nas som-

I' bras deooradorns do tumulo deve permanecer viva
... entre nós como 1WZ culto. Voüemôe para elle os

III· ÚOS80S commooidos pensamentos, no dia de hoje
qne marca a passaqem. do 2- anuioersario de sua

·1'\, auzencia. 11.'--s:=:=

Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos'Commerciarios
Ao commercio do Estado

SISSEMANAAIO
EDIÇOES As QUAR'fAS E �os

SABBADOS I
f J �odolph6 R;dt;-GERENTE I NUMERO 9 3

-

II Santa Cat�arina· queri
cultivar o algo�ão

I
I

I

Casa "enwig
represlI.nta neste Estado as Sl1:guintes industrias,
WOlfMETAL Ltda" São Paulo. Cutelaria de prata C •.tpac:ea.
ESTEFANO, FARES & (IA., São Paulo. Meias.
FABRICA PAULISTA DE ROUPAS BRANCAS, São Paulo. A,tj·
gos para homens.
Caetano Mercante, São Paulo. Sapatos tennis c pneuII pua bir
cycldas. VIDRARIA CATHARINENSE, Itajahy. artigos de vidro
em geral. COMPANHIA GESSY S/A, Campinas, Perfumarias em

geral ELEeTRO AÇO ALTONA S/A, Blumenau, Paneilas de Ier­
.ro e mad'lina$ d« picou carne.

CASA HERTWIG, Rua
- .1\overnbro 127 -

BLUMENAU

15 de

I

-

I SÃO PAULO, 1 - O go­
l verno de Santa Catharína 80

Iícítou ao IusItuto Agrono­
mico de Campinas, por in­
termedlo da Secretaria de
Agrjcultura de São Paulo,

I não FI) 11 remessa de sémen­
tes de algodão devidamente
expurgadas para aquelie Es­
tado, Cumo tsmbem a desíg
na ção d e um techr.ico em São de ha mui to as pertodi- Ilhcr bôa vontade a urbanída-
3scympt_?s, de rnaI.vacea, que cas desinte.Iig .ncias surgidas de e o iueança_vel interesse
terta li Ineurnbencia de dírí- entre as nOSShS industrias e deste em destriucar e regu-

. �ir a. cult�;'f\, algOd.oeira
de

I commel'c.
io e a

.fiscalil;ação
larizur as

..

e xlgencias le.gaes.:::i.mw.CHtlHirwa. .... do Miuisteeio do Trabalho, " .

O Instituto telegraphou ao Essas oestatetlígeuctas eram
E m!uto natural este mutuo

governador Nereu Ramos com-! Iruetos não de uma opposiçãu entendimento. O cbservador
CD unicando-Ihe que podei á I dos nossos meios economíeos menos profundo, descobre l?­
,:dquirlr de l�vrad{ires pau- Ul8S sim de uma UiJtunül go o �r�nde Interesse aa

listas; á razão de 10$000 a I ígnorancia, aqui, das exigeu i oO.1'>sa Pii� te em �c.atar � cum­

tlixa, a quantidade ..
de se· 1 cÍl.tS St'ID conta das leis du 1 prlr

fi leL p�: l�SO estamos
mentes �e algodão que for trabalho que não pudiam ser' gr_dt,os, e �,ath �eItos c�m ,fi
Q(JceSS8n8. QUilotO 8.0 tech· incontinenti assimilados. IlllCll.lÍlva lIberal ora to ......ada,

nico, f'espnnd<�u que, preseo- AAes de systematiztil" se a Como cODsequencia Ja im-
temente, não lhe é po>sÍvp.l flscaliztlção dellas era impl'e- portacia ora l"ecunhec'ida de
attendd â solicitação refe, scindivel fi iniciativa dos nosso ceatro econoffiico, se­
rida_ roeio� oWciaes. mostrando. a rá. em futuro proximo crea·

applicação aLertada da lei da aqui uma ::séde d3 fieca­
e aconselhando os mil casos lização do. M. dó 'rrabalho,
e�pecjaes, Foí ilSs? sem G.u-( No dia 7 de ,Setembro proxi-
vlda que comp!'ehcl1dcu o I mo, se p03s1vel deverà Si:ll'

Inspector Rflgional do Minis-

II
instalada nesta cidade uma

teri ... no Estadu, sr. dr. Alva- junta de Conciliação que se
1"0 de Albuquerque, que en� comporá de um presidente e
viou para cá seu auxiliar sr'12 vogaes. respectivamente
Anisio Dutra que vem actuan- I'?presentando. Ob emprega­
do junto dos nossos meios dores e os empregados,
commerciaes, ha qu�si um Merece, assim, p(elloo eu·

mez, mostrando aos lfiteres- comios a actuação que 8 lns­
sados a exata regulamenta pectoría Regional vem re�

ção das exigencias legaes. gistrando.
O nosso commercio e in­

dustrias recebeu.. pois, uom

intenso praezr fi visita do
reprt"sentante da 10a. Inspec- LeonBium está ao lado delY'mdrid
tona Regional do TrabalhO

. _ .

pagou com os juros da me.-. Lisboa. 1 {A. B.}· Noti�O!.-s.e
que o sr. Leoll Blum presldHá.
em Pam. uma manifestação de
sympathia ao governo de Madrid.

A actuação do Ministerio do

Trabalho em Blumenau

DR. NEREU RAMOS

Pão c;Jseirol
Ern;Jregue no séu preparo
Cruz'eiro· (50"/_

as afamadas 1arinhas

Surpreza (50·/.'
e () rf'sultado lhe satisfará plenamente,
Moinho JoinviHe, Filial Blumenau'

Caixa po&tdl, 89 End. te!. SILOS

Allloaçado de morte
o consnI brasileiro
em Barcelona

OMS

LISBOA 1 (A.B.) - o con�
sul àrasileiro em

.
Barcelona.

sr Fernandes Pinheiro, envi�
011 ao embaixador Alcebia·
des Peçanha, -que se encon�
t r & e m Madrid, u m

pedido solicitando asna inter­
ferem.�.ia junto ao governo
para que sejam concedidas
garantias de vida á sua faroi-
lia

.

Em sua mensagem o oon�
sul aUirmo. ter recebido nUv

mdrOS8S cartas flnonyma8
ameaçando.ó de morte.
O consul FernH.ndes teve

ordem de deixar Barcelona
onde I) ambieltte é bBstaut�
cal'r �gado>

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Palavrasnaoe
Estra�a de ferro Santa Catharina

Rio de Janeiro. (U B I) A razão dos dircursos dt} Sr.
Cincinato Braga 'repercutírem semanas inteiras. mesmo tô
ra do parlamento, esta nos processos de critica emprega­
dos por esse eminente bomem publico. O representante
paulista não alimenta debates estereís,

Manuseie, quem quízer, os annaes do congresso, Em
todas as oceasíões em que elle por força de sues respon­
sabilidades, occupou a attenção da Camara, Iel-o para preso
tar um depoimento valioso, não raro sensacional, cheio de
rectificações, epportunas e patrlotíeas adverteucías aos go­
vernos.

A suecessão dos .numeres é Impresslonante na sua

argumentação. s cifras dansam, nítidas, na sua analyse,
buscadas ás fontes mais respeítavels, de sorte que os seus
discursos valem como sentenças Irrecorríveis. Outros que
prefiram o jogo pueril das bellas construcções vocabulares
que se perdem no recinto, sem maiores eUeitos.

.\ maíoría da nação prefere essas explanações sim­
ples em torno das quaes não se póde ao menos suggerír
duvidas,

o' ir; joão Cleophas entende como o sr, Cin c i n a to
Braga que 80 se deve falar quando se tem alguma coisa
para dizer. A repercussão notavel que estão tendo os se

us depoíméatos explica-se por isso.
Recentemente, o ex-secretario da Agricultura de Per­

nambuco fez um discurso que attraio para elle a atteução
do paíz, pelo senso e brilho das çonsiderações. Agora pro­
nuncia outro que deve estar seriamente inquietando o sr.
Souza Costa,

Depois de demonstrar que as despesas, nestes ultítnos
quatro annos, augmentaram de 40 por cento, sem que nes­
sas percentagens se incluam as emissões de papel moeda,
a apropriação des congelados e dos depositos do terceiro
«Iunding», a que o g ü ver n o recorreu, applicando os na

«voragem dos gastos publícos», segundo uma' expressão do
oraI101', passa a se referir á auseucla de sincertdade, de
claresa � d.:! exactidão das informações do Míalsterío da
fazenda, argumentando com o relatório ministerial, onde
se declara: a) que foi feita uma compressão de Rs.
338,159:900$000 no orçamento de 1935, Inclusive as supple
meutações: b) que se evitou despesas com a não utlltsação
dos credítos addicionaes no total de Rs, 252.025:169�OOO

Os methouos do sr, João Cleopnas obedecem a um

críterío unilateral. O brilhante parlamentar frequentemen­
te se utilisa dos proprios argumentos do governo. Ouanuo
não, os cita para enntradfze l-ns em seguida. O orador as

segura que ambas as aíürmações não co íncldern com os

factoS reaes, adeaniando que os números toram utllizad-is
no relatorlo mínísterlal a seu geíto, para um vísivel obje
ctívo de myauricacãc.

Com os seus claros methodos de analyse, sem gritos
e sem os grandes gestos de ríbatta tão ao sabor de alguns I
tongl'essistas. o representante da minoria documenLa 8S 1

suas assertivas, descendo a esclarecimpntos que exigem
um pronunciamento amplo do illu1>tre sr, Ministro da Fa
zenda.

Denunciando essas COlIsas á Dtlção, o orador nada
mais fez dn que cumprir o seu dever..\ fUDCção do pod('r
legislativo é IiscalisarJora. EUa se exerce em torno dos

governos e faz-se sentir quando estes se descontrolam, O
governo, representado por um de setls mini�teC'ios, està
com a palavra.. Esperamos que elle venha reconstruir o

castelló de cifras arJ'kzado peia fria e COQr.retú argum(�n­
tação rio homem que se tornou una revelação na secre

taria da A�ricultura de Pernambuco, A intel:igeocia dos
h,_;mens, qUi" tem realizado proesas incf'iveis na historia
nada poude fizér aindh, em certo sentirlo, diantE' da mil 'C·J,I d DI 1-
thl:'matica. Os numeros são rebeldes ás tcystilicações. Nã,' lu3u8 8 DIUmenaU
toe prestam ao jogo subtil da politica. O �r.•João Cleophas
não é um gritador apaixonadtl, nem quer ficar com o sce·

encontra 83 á veJ1r!f1 (J/JU;S{J
Ptro do saudoso sr. Mauricio de Lacerda o h\)mem qu" E 1."1 .

, ...
., na "ng"'(lXa,'1 rUI :� or, /1/"; nes

mais falou e menos cousa :!lsse no 8r6s11. O deputado t '}, I L'.· f;
d t·, t d' d h

U CU,ur e na 1�1I0fl],rf1 (/"I't(/
1:01" es mo e um es u IOSO capaz 08 nossos p enomeno" 1

d .,' ,'./ <' l-f fi" > '-Yi'(),.' .

F I t'd d
. e L111S·l( e., . P'{J viii ,.

polItlcos, SOClues e economlCOS. a a De sen I o e OI'16n- do !""f. tl n, ,. li' .'{ (l-U S'(-) .••. --

't ,,) d
.

D ,')1 "dO IUIl .

tar e nao com o proposl o 'le estrUlr. esempenha Me. te" en I: J" I}
conscientemente, de seu mandato, Bastaria essa circum�- ' l cu. IHJJ.

tancia paro destacaI-o, tornando-o uma das figuras mais

suggestivas de nosso congresso, que _
cünta hOlllens tão

ilJustres, torturados ao lado de tão hilariantes quadrupe
des. De depoimentos iguaes ao seu, ginceros e COr/,ljoHos,
é que a nação precisa, Robe-rto Moreira alludia-nos aindu
ba pouco ao nobre e elevado sentido das opposições, Op
posição para ori�ntar e construir, combatendo os erros <3

enaltecendo os accertos. E' essa a orientaçãu do Sr. João
Cleophas.

Companhia Macional para favorecer a
.

.

Economia
ÀutoI'Ízada. e Fiscalizada pelo Governo Federal

. CAPITAL (Realizado) - 3.000:000$000
Séde SôcÍal: RUA BUENOS AIRES, 37 - esq. QUITANDA

CAIXA POSTAL 400 - RIO DE JANEIRO

-Subscrever Titulos de Economia
da

. Sul Amerjca Capitalização

SECRETARIA

Edital
Para conhecimento d-is interessados, torno' publico,

de ordem do Sr. Engenheiro Ajudante, respondendo pelo
expediente, que, a contar de 30 do corrente. os trens par­
tem da nova estação de passageiros de Rio Jo Sul, bem

alteração, porém. do horarío em vigor,
Secretaria da Estrada de Ferro Santa Ca lha ri n a, Pro

Blumenau, aos 20 de agosto de 1936 .

NlCACIO HEUSI
Se .retaríoé-assegurar a constituição. dó um capital mediante pequenas mensali­

dades, tenda probabilidade de recebel-o ímmedíatamente.em vírtud s J)B
sorteios mensalmente realizados,

SOffREDORESAOS��

O sorteio �de amortização realizado em 31 DE AGOSTO DE 1936
determinou o reembolso antecipado dos títulos em viaor corresponden-.

tes ás seguintes eombínacões; o Posto Mediumaico «Ultima Esperança», Soclerla
de Espirlta e Occulusta, a Hua Joanna Fontoura, No, 3,
tendo como patrouo o Mediurn eurudor de reu. me Mu n­
dial I·!-of(�ssor 1loz1ut. nias T.'ix.,ú·a, está a dil-I'Ol-i
ção dos soHrcdllt:s, respondendo pelo COl'I'LÍo, qualqu r

consulta a respeito, graruiramenre.
TUI'[lU-Se nescess» rio pore rn euv-I» ppe

.

bt,jJ 'Ido ('

subseriptu.
Bem assim os nomes bem legiveis, as i;:1 come a

lnade, estado .civil e rt-sídr.ncia.
'

yftffueo

lODJVHCUJ
Para a respostal toda a correspondzncia d eve ser dirigida ao

Posto Mediumnico «Ultímn Esperança"
Caixa Postal. 16. - Agencia da La�Ja. Rio d e Icmeíro.

o poxlme sorteio de a.mortização será realtza­

dO em 30 de $elembro de 1936
o titulo, depois de pagas e vencidas as mensalidades correspondentes
a '.15 annos, .e na hypothese de não ter sido amortizado antecipadamente
dá direito a um valor de resgate igual á totalidade das

.

mensalidades
pagas e d'ahí em diante, a valores de resgate superiores ás ímportan­
das pagas, sempre com augmento progressivo. ,

D� RLUMENAU
Bis!' imanarto de absoluta

independeneiaNO 15' ANNO DE VIGENCIA, OS TITULOS PARTICIPAM DOS LUCROS
OA COMPANHIA

ELiç)('3 tis quartas-feiras
t dOS Sllhh:ldos.

Procurae conhecer as vantagens que otíereee a

Sul America Capitalizacão
Vi 'ector:

DR, ACHILLES IHLSIN'

Para fazer economia segura, pratica e interessante

MAIS DE 150.000 PESSOAS ESTÃO EMPREGANDO SW\S ECONOMIAS
EM TlTULOS DA SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO

Solicitae hoje mesmo informações e prospectes ao

Inspector

(lerente
HOVULFO RAOTKt

r edacção e oHicinas,
'I'rave-sa � de Fe\ereiro n" 7

Caixa Postal - ;,"f
3LU:-"IENAl
Santa Catharlna

J Eisenhauer.. ·( C.aix.a p.o:õ.taI N' 38, .FWRIANOPOLIS..;:) Caixa postal N. 88, B L 1.J M EN" U -\ S'::;ICN;\TUI{ A S

AlIO, ..•..•
SE lt' tre .. , .

Nl n. 'IVlllso . ,

NI n. atrazado .

15$000
8$0.10
S�OO
$4;)0

lMP{ )1\'1'/\ [\TF
'. direcção de �Cidade de

B ,mcllall� não >lssumc ['es­

pLusabilidlldc pCUIS apreeia­
ções eHle �tHJilS em DOi tiS ou

Iartigos nssigllCldos
.

i ENFRAQUECEU-SE?
�Ind. tem toa... d6r n••

CO.tlll e no peito?
.

Ue'J o itoderoao tonlco

VINHO CREOSOTAOO

-

Empr8fjadlll "III __
c.... IIU 1lll111li...

MlmI••1IIIIqU
fONICO S08ERAIIO

OOS PULMÔES

��(i)�(@)����(g)�ê��(Ii.�1)

I U; 5, uo[' O Curitybo? :
� Procure. hospedar-se flH Pt.>.ns31l e a
� e l<esti:tlm1f1t Graclos,I, �lt\.l;lcJO 5 nh-tUfOS ��dei l\lIa 15 de Nuvembro.

-'

IN:::;; Capl·tal da I 3ervi<;o primoroso de reff>lçÕeS - Inteil(:; �
""

�
rnente bmilii:lr

Repu blica j} Diaria: 6$000
�
�
����(I>�-�f@)��@}li}

PARA �oú�fIS"1EU'" DEPU�
ANGUE

A 'VEnida Canrlido de 4 b "PJ( ()f-j,
Telephúlie, 548 - Curil.t,baAtteto ter empregado fre­

quentf>mente em minha elini
ca civil e mi lHar, o "Elixir
de Nogueira}}, formula do sau­
doso pharmaceutico - chimlco
João da Silva Silveira, tendo
obtido sempre re�ultados sa
tislactorios e mesmo comple­
to sucnesso no tratamento das
manifestações syphiliticas de
2a. õ 3a. graos, que muitas
vezes tenho visto curadas
com o uso cúntinuado deste
aprecilldo preparedo, qn�
parece possui r uma "ncção
especifica sobre li tõrrivel
affecção"_

J:MX:ilitar

o Tenente Paulo Clementino Lopes, Delegado da fh,
Zona do Serviço de Recrut:"'mel.lto MUltar, cO.3vaia a tldu.",
os reservistas de ta, 28., e 3a. categorias, reóidentes IH'S

municípios de Blumenau, Indayal e Timbo, a dedarIJ' [.!;)
pessoalmente as suas residencias actuaes aos Snrs, Prf:'fl,j­
tos e Intendentes Districtaes; exeepto os reservist&6 qlll'
residem DI) primeiro Districto de Blumenau, que devedio
prestar directamente as informações solicitad�s ao pro!); i­
o Delpgado da Junta, com sede no edificio da pl'efeituf';!
municipal de Blumenaú. Os reservistas de ia. cat e g (í r i ri

das classes de 1895 [t 1908, residentes em o::trus nwnic,i­
pios, mas que foram aEstados por esta Junta, dever'ao de·

clarar, por escripto, D manicil?�o e a locttlidctde O!!ue j't­

sidem,

..�
(ass,) Dr, BUf:\:lo Pradl)
General-Medico

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



dor nas cestos, de
dores .reumcrãccs
nÓs"inusc:;.llos ou

.

nas Iunftts. de
.

do.t&s .de cabeça
e "uma sensaçêÍo de permanente
facliqa, parecem lotalmente vencidas.
As PlLULAS DE FOSTER. entretcmtc,
aS aiudarào a reagir contra essas
acabrunhadoras enfermidades.
EIn pouco tempo o organismo estará
livre dos venenos uricos e os rins
estarão. funcionando normalmente.
As PlLULAS DE FOSTER são
qaranna de eoude,

D�SPERTE A BILlS
DO S.EU· FICADO SEM'

.

CALOMELANOS
.

E Saltará da Cama Disposto
Para Tudo

-o ligado deve derramar, diariamente, no
estornago, um litro de bUm. Se a bilis nã.o

corre livremente. os' alitrieritos não são

digeridos e apodrecem. Os gazes incham o

estomago. Sobrevem' a prisão de ventre.
Você eente-se abatido e como envenenado.
Tudo é amargo e a vida é um martyrio.
Sáes, 61eés inineraes, laxantes ou pur­

gantes,. de' nl\da. valem. Uma simples eva··

cuação rião··�rá·a causa .. Nada ha como

as famosas Pillulas CARTERS para o

Fígado. 'para urna. acção certa. Fazem

c(lrre:r.·:1i��e��_ �e litro de bilis. _e voeê
Eente'sé ·&si!oito· para tudo. Não causam

damno: são--suaves- e contudo sãO- mara'vi­
lhasas:para fazer. a bílis .correr livremente..

Peç.á as.PiJlulas CAJ,tTERS para o Figado.
N 5.0 aeceite imitaçõe!;. P:reço 3$000. r>

"... .... '

......_._.-----

••

I

Aug. W. 8erndt

:rcsé Fi:rrr.l.o
(Director da U. B. L)

�
ninta ·1l1lD0I de IUCOOMO
40 omelhor retlame_para
preferir JUV�NTUDE
ALEXANDRE para tra·
tar e embelleJlar OI ca�
loe. Extingue a caspa, o....t.
aa I quéda dOI! cllbtUos,
evitando a calvicie. Fas.
voltar , c61' naturâJ 011

eabeU08 branCGil!l.
dando'-lhea vigor
e mocidade. Não

.........�.». contém lI8e& de
pra ta e usa-ae

r..---"iN
como loç!o. ."

Hi
-- _ • .......<.!

VIfrt•••••••
.;"

{�'�·�;:"·;;I·;;:�;�-·;:·;·'·:)�:�·.�.:1.: sos {iI hn S (orte", f 1'0, 5
f· .)

.{.�:. bustos fazei üso da :1

� H
�: Farinha de bana- 11:� na Solanga ;�

I �:.� Marca C1wves :�
� BI ;: F a b r i e a n t e s :�

- :, I
'. J O A O C H A V li,' S ;<

.1

�; TrJUCAS - S. CATHARINA 11,
.

...:..:.:..:..: ''-':'':;':; :,;..�v.:.;..:.:.:;.::..:
..

-'::'::'. �;.._.••••,
iS

EM TODAS
AS SOAS
OROOARIAS
EFARMACIAS

��----------�-----------

Bla Saúd.... Vida longa. ••
Obtim·,' uailRda o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Indiscutivelmente Mnchiavel e Fouehê foram dois gP, .uc cum.Ju diante de Fouehê.

nios. Aqu-Ile o ,foi pala eternidade de seus conceitos, ínal Qual Pfd �Ti;;(j.( o segredo dessa força'? Napoleão tnano­

teravel frescura' de suas sentenças. Este por ter elevado brava ex �Cít08 Fouehé. manobrava a if!trigi. Aque lle ven­

a intriga a uma arte slI"prema. cia peh torça, pela coragem, genio guerreiro. Este pelo
Quatro seeulos nao conseguiram tnactuallsar o pri- j(,gü equívoco, pelá habílídade nesprestvel, pela maneira

melro. Os seus livros podei iam sal' subscriptos por um, por que explorava a rraquesa dos homens, por uma certa

pensador oonternooranr-o. O segundo se tornou, não uma gel.1iaJicade na. intriga.
figura peculiar a este ou aqaelle paíz, mas UID. symbolo Para RI:' dizer quem Ioi esse homem estranho e pode-
universeJ.· roso basta isto: Nanolíãoo temeu e foi por elle derrotado: Es-

Ha entre os dní» Iigaeões vlsiveis, profundos pontos ia personrgem sataníca não conheceu na vida nen hurna
de contacto, mas Machiavet, que alguns crtticos dão como aaturesa de escrúpulo. Para attingir um fim, todos os meios
o autor predilecto do mlnistro de Napoleão, se era um in- lhe servirarn. A pasmo sa ffl.cW1 de com que ad he.

trigante,' não o Iôra tão completo ('uantG Pouchê. rla ás situações vtctoríosas, adaptando-se ineotineute ás
Sob certos aspectos, o discipulo deixara o mestre ás formulas maís eon traditorias, faz-nos lembrar rnultos

dístaacíado, jogun.to mesmo com armas perigosas e re- dos nossos homens politlcos, desse que por f.orça do ha

pellentes das quaes u «utro Hão> se utílísara. Acredito que bito chamamos estadistas, Elle tanto servia á monarc hia
a Ilorentino tenha díscipulcs mas Fouehê deve tel-es em como á Republica.
muito maior numero. Em uma palavra, podemos dizer que O honor qua tinha ao ostracismo no qual, por fim
a �rt(>. desse homem dlabotico consistia em não ser trai do veio a morrer, muito embora muitas vezes mtlli anarío, Ia
pelas emoções, Possivel.nente elle os tinha, tanto nas suas zla-o so ter. na realidade, um partido: o do governo
raras derrotas ccmo nos StUS triumphos. Mas aão RS ap- .

Fouché tinha um immenso despreso pelos que caiam.
parentavn. Jamllit:z esse homem fri.o teve um olhar de piedade para

A sua masca ra era ama só para todos os instantes alguem. EUe só conhecia a indiHp.oça e a lisonja. Aquella I
__""'" gloriosos ou tragicos de sua vida. 'I'rahidor, covarde, san para os que nauíragacem e esta para os que venceram a I

'í�·�·"·����:�::'···�·:�· guíuarlo, deshrm-sto. egoísta. assassino, tudo se pode di, tormenta.
:

l b··
:
zer de Fouchê, tudo na realidade. se disse delle, mas eUe Homem curioso e estranho, na realidade, Joseph Fou-

,: om ngu81ra � foi o homem que mais mandou na França, apesar de to, chá.

fi . ':� dos íntímarnente o repudiarem. Dizem que ha no mundo grande numero de discípulos
«

.. :� Robesplerre mandou Danton á guilhotina, mas apesar de Machiavel, Devem existir exercítos dos de Fouehé. Se

\: "MI"nancora" ..

' .:��,' de todo .o SeU podei' E- todo o SPU ooio fi FDuchê, os pa· bem que elle!'! tenham pontos de contact.o. c.omo accentuei

peis se inverteram e fuí este que o 6aCl'lfir.ou. apesar da díHerenca de epOCaS em que viveram, o gaulez,

��.' O seu dUI:'1I0 com Nbp(lleão eOIDfçou qUlindo corso e:ao s.ob cert.os aspectos, distaDciou-se immensamente do fIo
? B mais poderoso homem Gil Europa. VBucera tujas as com rentino.
(! L" ·y

. B pttnha�. Levara 6xercitus mais .10 qlB a derrot'l, á des Macbiavel não descerá até Fouché nem este asceu-
i:, ['J o verm1 ugo maIs:)

. molisação· Conquistara imperioso An883ra Dações. MeiS derá .até Mae'liaveJ.

�i "uave que se conhect'.·�!Jispp..
óse pU1'�ante ou; -

-

f� ,liéta t'speJial.5Eféito ra- �t �:;":��::::�'�..��

t.::.'
pHo e seguro. Em 4nú- �} f� Auto �j

í
ll'eros· (I, 2, 3 e 4), con- .< �

1
':'I:n1e" idarle. 11111 caminhão ;:�1' Em :-todas Farm.á- �i f� t,1assaranduba :!

} ..: (ias e Drogarias·;l tO: Terças, quartas H ::wb-
-

:::.�'! �::_ badot:- sahitià' de MU;:,S;i-
t".. '.·E' uin 'produto .des La-I r,wdutla tle A Nilz tiS
t u..oI'atorins ((�in<tnco!'a» :) p 5,;:;U lJOr'al:;'

.�.:j. _de JoiuviIJe. �:;� �:.: Salli ;;J de Blumenau

:.:..::.:.:..:;:____
...�.�.. _..._ .... �� ......_.",,,:.�� ....... ,�.J t:: do H;,td BÔd Vista as
------.-� ---- f 1.30 húrfl!".

�� gp��e:��:Cí�ll�� b��lJ e,;!::
l. Ln elJl"S ei.c.

�� �.���.� ��.� .. � .l:�� .

�_._".._"._.,.......-...-.._..-...___..._...._._.--

:;ompetente Eneera<lol' �

Lustl'ador ,lé St>alh ...

e Parquet

Rua da Velha reI. Nr. 12

Faz todos trabalhos que pertencem
,,·esta arte, como· nivelar, aplõinar.
"ncalafetar, raspar, encera. I en�ernj·

sãr e olear soalhos novos, velhos e

�5tragados. Accceitá limpeza geTal de

salas particulares fi! c:ommuciaes, co

mo tambem limpa, lustra e
.

envern;sa

moveis.

,. amII. •••
.

o.p."'CuaA�
I:\'f-'-'ilf

_

0Irrid_. I it ....
'

�

De PII. Ch.

loa... SO•• SU.elra

Pharmacia OriOIl
Ant. BRANDES

RUA 15 DR NGV. 63�· TELEPHONE 90

Empreaado COIII ,.al "i"UNgem
DOI ....11... eu_.

BacIaItlul.,
fte...tlulo •• 1'eMJ.
Coma_o ... ando.,
hfI·..eql•••••teN,

A!:::="
CI..........
.....h•••
� '.

m..-í.
.....p'ns'-.
o........
.........
cu ....
........
.........
OhM ......
Cer1HuaClll.., elo.

PO....0II0.

ANTI-SY,-",L ITIC o
A N rl-RHE·UMATICO
A N T1-ESCROPHULOSO

LICDC. 1'C111'U&1l nrl.lUIIUTU ·Num ...
S Ilrande. PreIlllOll-lI Nedallt•• de 00Ift>

GRANDE DEPURATIVO DO 'SAlGUE

Auto - Viação
«Brusq UenS8»

de Ristow & W iederker
Sahida - de Brusqlle ás 7 hs.

de Blllmenau ás ]3 lls.

Chegada - em Brusque ás 15hs.
em Blumenau ás 9 bs.

A t.:ceitam. ncumm et�.jas,

cargas, et.c.

p.nnto de_ parada: .1..

E(}TEL SAO JOSW

Agente: 'lERMANN HERING C

�\
.,.:c'l·_'"'�'j7
O

FODTIFICANTE
QUE MÃo FALHA

•
DEPOSITAR I os:

DROGARIAs BRA51WRAS
RUA DOS At.;.üRADAS. ll·RUI

&i&lDi�m�{i!I[s .

'

..

Bal1Co Sul do 51 I

Brasil m
"Capital: 4.000:000$000 m

�é:de: RIO. DE .Jà�ErRO •
SuccuTR31 em Blumen�u - Caixa Postal N. 5 \%3�

PAGA JUROS. EM CONTA-CORRENTE.

IATE 7 -I. AO ANNO

RecebE: em "Depnsitos Populares" des6.e a

'quanti3 de 20$000 até )0:000$000 pa'
gando juros de 1:1

6·°1· �.
� ..'."......

. , . 'CAPITALIZADOS SEM�STRALMENTE ""
FaZ tedas operações Bancarias 1:1 . Preços baratissimos

HileJt�&B��EBtiIBElEJ .

Tintas e Vernizes. Maieriaes pal'a

pinturas em geral
Tintas rno bisnagas para artistas

Paulo
Bhnnenan

Hering
Santa Gatharina

,_---------

Maior sortimento
em drogas e especialidades na­

cionaes e extrangeiras

Medicamentos AUopaticos, Homeopaticos
e 8iochimicos.

�,Q!J�ment�__
completo

de artefacto!!! de horracha. IPerfumarias. Sabooetes, al'ti­

g/JS de hygiene Ate.
I éllda8 A

.. varejo e atacado

Irri'.ori.ação directa, por isto

�êla�_s�.(ê})(!jj�$�sail)a_

: Vende-se ii
� Uma eolonia de SOO m.organs de terra com Serraria

1St movida á �orça d'agua, diversas casas e terras pr.o· ..
\Sr prias para arrozeira, milho e canna de assucar etc lS!I
.a Junto ainJa 5 cavall.oB, 9 reze& de gado Vacum.a
lS!6t 2 juntas de bois, 2 car!'oças, um novo carro de l;!iV
a. molla, e 'liversos prepeir.oS para cultivar ii ter- �
IS{ l'a, como arado etc, pelo preço de 32:000$000 1SI

li somente
"

_
a. Muita madeira de Jei, c.om bôa s:iidale optim�s$
.. pfobabilhlades de exportação. _..,

II In!ormações c.om Hermann Haake
.

ij)
a. Rua São Paulo Nr. 211

� Itoupava Secca - A 'tona - BLUMENAU

(i}5}_{@) __e8fi)

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pelo maior engrandecímO�
...

1'7 de s.etem-I.�"'" ......_,- iii ii lIl. l!�ll bro:- Ola da I S O C I ii e s \
,

to do Brasil
o D�!!�I!lituldo .71 onnOrlunidade IHa pouco tempo - ha deis rior de São Paulo, a «Bandeí pelo sr, Presidente da. Repu. rr

mezes, aproximadamente .., 1'a» irradia-se pelos outros ,plica terá. este anno solenm EUe dizia: - "Foi as-
Iuadou-sé em. São' Paulo a Estados. uades de vutto em todo o sim que eüa veio como
«Bandeira". instituição des- No Rio Grande do Sul, eh�- paiz. As escolas concorrem o vento de outom�rw quetinada a congregar as nossas mentos de grande relevo nas principalmente pala. as chegou, perfumada de
{orças Intellectuaes, ergant-jtetras ganchas já. se apresen- demonstrações eívleas nas flores, leve Como se ros-
s a n do-a s oUicientemeníe, tam para entrar em actlvlda- grandes datas naeíonacs se feita de Gaze fluctu-

José de Castro transformando as em um grau- de. No grande Estado sulino Segundo nos comonicou ante. Leve, rrtunsu ma-
.. J., de e poderoso bloco, capaz já estão ínstalladce varios muno geuttlmeute o sr. Cel- cia, como a voz d; quem·;:ino, ,(UB!) ;.. BERVA MATTE<- Planta de vegetação de defender o .paíz da intu- nucleos da «Bandeira». so Rila Inspector Escolar chora sauaaaes de um

esppntànea, eJC�ste no Bras.il em enormes quantidades nos �raç�o de ideas exotícas e
.

NG Rio. de :anelro. acaba desta 20 clreunserípção, o amcr qu_e morreu ......O
Estàdós do Rio Grttnde do Sul, Paraná. Santa .Catnarlna e ínüuír, beneüoamente, nos de orgamsar se forte nueleo, programma escolar para () seu vestido era verde
Mattó Grosso. Em qualquer <Iplles, porém, salvo raríssimas destinos naeíonaes. Institui- que conta com o apoie de Dia lia Patría fh�ou assim como o manto de folhas
exeeeções, só é explorado o .matte silvestre) ao contrario ção destinada, enfim, li rea- íntellectuaes de projecção assentado; , do 'vento. Seus cabeuae
df)· que: se esta dando navísínha Republlca Argentina Que lizar, na Brasil, a "politica da nacional, O sr. Menottt Del 1. s 9 horas - Na Praça Car- eram verdes como (J
no terrítorlo de Las .Missiones procede ao seu cultivo me- Intellígenota«. _ Pícohia, que esteve na Capí- los Gomes - n) Hasteá' mar, seus olhos eram
thodico, e'já. tem em producção muitos milhões de pés O movimento, que teve á tal do Paíz, em missão lml-I mento da Bandeira efíyuuo duas gottas· de absintno
do mesmo. sua frente algumas das tígu- tural da '(Bandeira», dahi l á Badeíra e; b) Discurso; e) numa figu1'a de neve,.

Apesar disso, porém, o mutte brasileiro ainda ê const- ras ríe maior destaque nos regressou magnificamente ím Juramento á Ban-teíra: d.Hy- EUa sorna e era alegredetado O melhor do mundo, sobretudo o de determinadas círculos culiuraes da terra pressionado, diante do que nno Nacional; e) Desfile das e linda como a mociaa.
regiões do nosso território. E pena é que a sua exoloração paulista, entre as quaes AI-. poude observar: o movimen escolas pela rua 15 de No- de. E eu, (tolo que fui}
e eommeroío não se tenham desenvoívídc notavelmente, cantara Machade, Affonso I tI t ao Rio, já apresenta pro- verr bro. a deixe! passar!
porque deste produeto, com as excepctonaes qualidades 'I'aunay. Paulo Prado, Casst I porções verdadeiramente ma- A 's 10 horas: - Sessão - E nau V"ltoll?
que o recommendam, muito tem a esperar li economia. ano Híeardo, \1enotti Del gníüeas. cínematographica para ás +Nâo ...

bra�Heira. Pícchía, Reynaldo Porchat, Em outros Estados tam crianças. -Quem, era?
De facto, as virtudes do matte não têm similar em Guilherme de .Almeida. Paulo bem, «bandeírismo» já'ensaia -\8 12 lu.ras - ftI01'8 cíví- =: fe.t!tidade.:.qualquer outra planta de uso corrente, Bebida deliciosa. Setubaí tl MarlO de Aadrarle, os primeiros passos. E den ca na Radio Cutturu pelo -l!.iU, Ja o sabia, ami:

quente, fria ou gelada, pôde ser tomada continuamente sem tev� desdi:' log.?, extraordi- tro em pOUCt" todas a� for- Grupo Escotur e Normal Prt- {io. Pereeberuo no teu
oontee-Iudteaeão para o seu uso. n,ana repercussao em todo o ças íntellectuaes, de nossa marra. ollutr m01:to, nu tua boa

Contendo caíeina, a porcentagem da mesma é tão Estado. terra estarão congregadas e As i 5 horB.: - Sessão ci ca descrnda, .il1w:! ruIr)
insigniHcal!te que raramente attinge mais de 20/0• Contra- E, agora, organisados nu· fortemente unidas, prom ptas nematngraphlCfl para as cI'i desesperes! Elia podfrd
ria.mente ao chá inl;lez que atLinge 4 e ao guaraná que, cleos «bandeir'antes;.., em quà pa{'a collul1on.H pdo maior I aaças. 'voltar, la{'vcz H1un ou
attlnge 61 .

.

....

si todas as cidades do inte- engrandecimentu do Brasil. I tro corpo, COtU outros
.. Médicinalmenté facilita a digestão, é nm estimulante

, N· - olhos, cum umú, outra
suave, tem reães propriedades diureticas, sustenta as for- --

. I ameaça0 ['uz. Ellt{io nào a d(:i:l�e�
ças do organismo, mivga a 'sensação da fome e do cansa- I Os pintinh.:;s precisam de um testo espedal.

! A Nornudist'l Senhorita Zil fugir!
ço, .es.tj.mUla

a 8

.. CtiVid.a.de .inte.l..1eetu.al e. é um

r�gUladorl. Alimente-os com dI:!. (10U1l:11't dI'. SOVZH roí no
-E se nàv volta?'? Que

cardíaco, nervino e muscular incumparaw'I. meada pela reóolucão de 21 do hei de A,zer ,te ;nillíj{l
.. Vê""e :pois que bem pl'opagandeadú, este producto, de'

T R I G U I L H O
{;orrente para exercer o cargo

�orter
Q-ue, podemoEl exportar quantidades incalculaveís. ttID um .... de prnfessL:rf( a E�cola No!'- -I'ur:ienC1'(1!._. COlls(J
Inta!'o impIevisÍvel, sob o ponto de vista de riquesa Que mal P;·ililaria da cidade de la·te com o muI de nllli
póde represantar para o Brasil. Joinville los . .4 [UI/ 1!i::;l(J":lJ t' a

A sua exportação no quinquennio 1931/35, processou· e não se arrependerá- hislu,'ia de lvulis (IS (lu.e
.

se pelaseguiute IÓI"ma:
.

PI'oduto superior do Moinho JOrNVILL�. f'illwnml '/iú 'l·ida

19S1
ID.-r TONELADAS

76.760 ,I Caix� Postal, 89 FILIAL BLUMENAU - Elld. Tel. SILGS -.-\ll__��vei,a Ri ei;u�e�.J1932 • • • 81.400
""""""'"

1933 • . 59.222
1934 64.702
1935. 61.500

EM CO:NTOS DE REIS

I
O "r. g(Jvernador do Esta I eh Ido recebeu em data Ih;; 28 o I urrasco e

seguÍcte telegramma: Domingueira I

'ITeuho a honru de

commU'1
j !

nicar a V. Excia. que o sr Con ida a todas as

I,.Jfamilias
Das cifras acima vê.·se que infelizmente a exportação Presidente de Republica ap

do matte vae decaindo assusti:tdoralllentE' sobretudo no que provou o parect>r do Co: s I FRANZ JllUliJRGES

diz réE"p�ito ao seu valor ouro, devendo tal facto filiar·sp Federal de Uommercio Exte ....-------,---­

em duas cousas: 'a producção da Argentina sem pre em rior, v.otado em 10 de agoJ;t!l
augrnento, dê .forma a que tal pai�, que era o nOESO tpelhor ��rm��["e�t�(J��s F:â���ft�: Nota Espo rtivacliEonte; vae diminuindo de anao pára anno as snas lmpor-

Commp!cio Exterior está del:acões do producto - e o facto de só exportamos a u'Jssa
a(�ôrt1f) em qul' sl:'ja elevadaherva par'a o Chile, Uruguaye Argelltiotl. na America do

Sul ·oe· Allemanba, na Europa sem tentarmus expandir o seu para cem por cento a quota O RECREATIVO VENCEU O

consumo no resto do mundo. de retençã" de cambio para
a banha exportada, desde que
li mesma v i g o r e a:é 31 de

9 6
'.. Coniottne hananos noüciado.Dezembro de 1 3 e prwCl- realizou-se dómingo ultimo. no

pa1mente tendo f'fi vista tra
campo da ;rua das Palmeiras. o

t81'-8e de soltcHação do sr. encontro entre as equipes do
l\1inistro da Agricultura. auto· Paysandú. da vizinha. cidade de

ridade m:lis interessada na Brusque. e do Recreativo Brasil.

expansão da produção bra-, O joq� decorreu animado e !oi
sileira e a quem compete () preseaClad<? por !egu�ar asSlS­

tenda. sahindo V'lctonoso o Re­
tabelamento dos genero3 a- ereativo pelo escore de 2 x O.

Hmentarjo�. ., Os pontos do ven<:edor foram
��sp. Sdçoe�. Mt�lst.r0 Sebas- feitos por Janga.
ba� Sampawt D;reItor exe-

Arbitrou. a partida o sr. Hilario
cutIvo do Cons. F. de Com. PiCl%era. que apozar de um pou-
Bxt. co faIno. afjJÍu a contento.

AS PEROLAS DE
==.=====-===�

OXy tJRO L· ..� Garantido . Empr���uro8d! •Capitall�
.. O VER.MIFUGO DE CON.F.IANt:A i� (�i,:!e de imposto) f!V: Dlr1la-se V. S. J�..

combatem OS vermes. sem prejudiêilr a saude • u

.. ji MAo TEM GOSTO NEM�O g Caixa Agricola de Blumenau, S. A. l�
Sem dieta nem purgante. Não contem Thymol e f: LIVONIUS & elA.·

G· R·AT I S
Enviaremos· amostras qratis. aOIl 81'S. me,. =1 pedindo informações S.t>b re a t� i

... .... .. ..

dicos que solicitatem. sendo o pedido !J acquisição de Debentures da �� t
.. < leiIo ':l:'Cã"b��""'1U;- P...

i! Companhia Paul Blumcnau f " Blumenau

• .... Dis_·_t.:_...._Arau_-_io_F:_r91_·_to'_8_-'--_&_��_C_ia._._.....__• b:;; ...�,..: ....�.�....�:........:�:;,.o�.::���=�� �_

·'··D·····, .

� '. ' ,

l�$umptos···[conomicos- .' ,<, " _.
.

.

·-:·T.

1931
1932
1933
1934
1935

93.643
86.988
63.420
-11.526
66.330

Domingo DCdlllngo
(j de Sflembro

BANHA
.' Quota de retenção

de cambio
.. '.

..

- . .

.

EM IJBRA OURO
1931.
1932
193�
1934:
1935

1.348.000
1.274.000
807.000
135.000
543.000

-.

"

... . ..

PAYSANDU'

Sem. vermifugo não
Verminose

E' a opinião do professor ROCHA VAZ
Sucessor de MIGUEL COUTO

na Faculdade de Medicina do I<io

INSONIA, MAO DORMIR,JNAPETENCIA, ANEMIA
... SÃO CAUSADOS fEI,OS VERMES

se cura-

de

Delegado de Hammonia

COMPANHIA ITNERN�·
ClONAL DE CAI I·

TALlZAÇÁO
Amortização

AGOSTO

Sra, Léa &'N!�sel1b(lcller,
cllJ/', eSp08(1 do ,c/'. iü;uerlo
(7;-ussellboclwr e ({isti}I(::u Vi'

llt..lIleUlO ih 11(J,�,�a SOt-II dOth
fest(.!ja hoje seu lmlli'l'eFMi­
rio liak/icio,

Srta, ,-"'y/via Eberhardt. 01'­
nameulo de dislinçâo bociul
blurnenuuéns':J, passa UiUli(1
hoje seu Ilatalil:iv.
Sr Bruno X/Olh, ex-uuxllüI1'

de nossas offitÍJws, (esle Itl
hoje StU natalício.

v

.

8rta. Du [fe BaT(:ellos, nela
do S1'. dr. Barcellos e ]Jl·imo·
ro.,;u ornamento do UuSStJ,

sociedade, festeja li 4 o seu
d'tU de unr.o.<;.

--Sra Mm:qarele Co!in. m. d.
eSpOf,ll (to Sm' L�op(Jld() rOUIl
e disli1wlo elemertto soch:l
blumenauense fedeja Iwje
seu anrlÍ1Je1'sa'rio nuiulicio.
A todos anni1'etsariantps es:a
folha cU'f);.primeuta comm :.d
tos 'votos de intensa felicidad fJ.

Domingueira
Reolizar se á no proximo

domingo, no Salão Wür1)f's,
uma chu1'l'o.'cada e domin
g'tleira2 que terá inicio ás.2
horas da tarde, sendo abri­
lIwnlado por optimu musica.

Foi DOffit>sdo em data de
29 do corrEnte p�ra (:'xercer
o cargo de D�legàào de Po­
licia de H&tllrn(loia o s�·gun·
do sarger:to da Força Punli­
ea, sr. João cip P:!ula Pf'rpi-

11
ra. s. s. oecupava i dí"ntica
runcçÃ.o no m U li i c i P i o de
Camboriú.

liealisou·se bontem na

presença dtl íisclll do
Gove 1'110, o sorteio de a·

mortizações de títulos
dt'sta '::'Ilmpanhía, tendo
sido sorteadas as seguin­
tES (lHO combinações:

WWL OHf

SUJ KTH
HBN LKK

XfP OQE
Os portadores de títu'

los em vigor contempla­
dos são convidados a 1'e
ct'b<"f o let'mbolso garan
tido, Da sede da Coru­
pa:lhiaJ

ou com os Inspectores:

.(

\

•
Sabão

torna ii roupa bra'lquissima.·

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


